A vida é imperfeita. Cheia de riscos e rasuras. E de nevoeiros, hipóteses e transições.  Como a arte. E como as paisagens. 

As paisagens podem ser terrestres ou aéreas. Mas a viagem é sempre um cruzeiro. Num enorme barco à vela cheio de mastros. E de emoções.

As emoções podem ser profundas ou ligeiras. Mas são sempre elegantes e subtis. Podemos lê-las como se tratassem de obras literárias. Ou de notas num caderno de apontamentos.

Nos apontamentos podemos encontrar tudo. Uma densa melancolia e  um imenso rigor. Alegrias discretas, tristezas suaves e equilíbrios ilusórios. Ou, ainda, vestígios e indícios incertos.

Tudo isto é verdade, na medida em que a verdade existe na vida. Mas, nos quadros de Alexandre Bastos, encontramos, sobretudo, a beleza e a calma de uma pintura que é escrita no nosso interior.
